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Resumo
O trabalho permeia entre a história dos aterros do Lago Guaíba e a nova configuração 
cartográfica do município de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, até se tornar 
o novo ponto de encontro da cidade, parte dele o recentemente inaugurado Parque 
Urbano da Orla do Guaíba. O objetivo do artigo é, através do método de questionário 
de caráter quantitativo, entender a caracterização da mobilidade e do uso do espaço 
público e a caracterização dos usuários, com resultados referentes a tipos de modais 
de utilização ao encontro do parque e no interior do parque, distâncias percorridas, 
tempo de permanência entre outros. O resultado mais prevalente do questionário 
possibilitou o entendimento do tipo de modal e deslocamento dos usuários tanto no 
parque, como no trajeto de suas residências e/ou local de trabalho até o parque, 
resultando em um artigo de caminhografia urbana enquanto ação e não como prática 
propriamente dita. 
Palavras-chave: parque urbano, Orla do Guaíba, caminhabilidade, usos, períodos

WATER MEETING, 
CREATING PLACE

a study on Urban Park at Front of the Guaíba Lake

Abstract
This paper aims at permeate the history of the Guaíba landfills and the new cartographic 
configuration of the city of Porto Alegre, capital of Rio Grande do Sul, until it became 
the new meeting point of the city, part of the recently inaugurated Urban Park at 
Front of the Guaíba Lake. The objective of the article is, through the quantitative 
questionnaire method, understand the characterization of mobility and the use of 
public spaces and the characterization of users, with results regarding the types of 
modes of use to getting at the park as well as inside the park itself, distances traveled, 
during of staying, among others. The most prevalent result of the questionnaire made 
it possible to understand the type of modal and displacement of users, as well as in 
the journey from their homes and / or workplace to the park, resulting in an article of 
urban walking as an action and not as a practice itself.
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Introdução

O caminhar para vitalidade: de pessoas, de espaços, de lugares; o caminhar como 
apropriação e como criação de significado. O cartografar para criar, para unir, para 
encontrar. O caminhografar para redescobrir, resignificar e pertencer. É a partir disso 
que o trabalho surge, para buscar as relações entre o passado e o presente, entre a 
história de Porto Alegre e sua atualidade. 

Ao passar por inúmeras intervenções na orla do Lago Guaíba, a capital gaúcha, 
Porto Alegre, se vê defronte a um crescimento as custas de seu recurso hídrico 
mais significativo. É preciso, a partir dos aterros recorrentes, iniciados em meados do 
século XIX, urbanizar a nova área adquirida e dá-la usos. Hoje, parte desse espaço 
criado se torna um novo espaço, também criado, através do novo Parque Urbano da 
Orla do Guaíba, inaugurado em 2018.

Gehl (2015) convida a caminhar, pedalar ou permanecer nos espaços, associando 
vitalidade urbana (SPECK, 2017) ao lugar. É esse, o significado hoje, do novo parque 
urbano da capital gaúcha. Um local com diversidade de usos, múltiplos encontros e 
público diverso. 

Para então entender o público usuário, seu tempo de permanência, modais de 
transportes intra e inter parque e compreender a nova forma de apropriação do mais 
recente espaço criado na cidade de Porto Alegre que esse trabalho se desenvolve. 

Do encontro das águas aos aterros: a nova cartografia urbana

A história da cidade de Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul, segundo 
Kiefer (2007, p. 39), iniciada a partir do ano de 1752 com o acampamento dos 
primeiros açorianos, teve seu desenvolvimento estreitamente relacionada ao Lago 
Guaíba, o qual serviu, juntamente com o transporte ferroviário, como importante meio 
de locomoção de mercadorias e passageiros. Menegat (2007, p. 37) acrescenta que 
o nome dado ao lago como Guaíba, deriva da língua guarani e significa encontro das 
águas e salienta a grande importância ambiental do lago para as populações que 
convivem em seu entorno.

A localização geográfica de Porto Alegre em uma estreita península, 
com um espigão central, que avança em direção a um lago onde 
desaguam cinco rios - escoadoura da área produtiva ao norte do 
Rio Grande do Sul - colocou a cidade como centro de toda a região 
econômica do Estado. Fato que imprimindo-lhe um desenvolvimento 
acelerado. Por outro lado, as características topográficas de seu 
sítio, criaram problemas para a expansão de seu traçado e para 
seu desenvolvimento (BOHRER, 2001, p. 59).

Foi então, que segundo Garcia et. al (2014, p. 477), houveram as primeiras 
especulações quanto ao projeto e execução do primeiro aterro nas margens do Lago 
Guaíba, justificado pela necessidade de conexão entre o Centro da cidade, até então 
mais desenvolvido, e a Zona Sul, porção mais afastada. 

Bohrer (2001, p. 60) cita que é a partir de meados do século XIX, que a margem 
situada mais a norte sofre seus primeiros processos de remodelação, em virtude da 
necessidade de maior espaço físico, sendo esses primeiros avanços os menores. 
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Tais avanços “foram sendo construídos através da deposição de material oriundo 
de outras áreas ou do remanejamento de materiais do próprio local” (RECKZIEGEL, 
2018, p. 19), onde Reckziegel (2018, p. 19) comenta que “esse espaço teve um padrão 
constituído por uma extensa faixa plana nas margens do Lago Guaíba, resultando 
em uma retilinização da orla em uma superfície plana com declividade inferior a 2%”.

Após as constantes remodelações da orla, em distintos períodos de desenvolvimento 
de Porto Alegre, abriu-se oportunidades para “estudos de remodelação da cidade, 
no seu todo, ou em partes, buscando estabelecer diretrizes adequadas ao seu 

crescimento” (BOHRER, 2001, p. 59), surgindo diversos planos diretores para 
resolver aspectos urbanos da nova cartografia do município. 

A diretrizes para resolver esses diversos aspectos urbanos convergiram em distintas 
propostas sem ligações diretas de projeto entre cada uma. Com uma área atualmente 
de aproximadamente 70 quilômetros de extensão de orla, cerca de 1,5 quilômetros 
foram transformados “em um novo projeto urbano e arquitetônico para a orla do Lago 
Guaíba. Em 2011 é anunciada a contratação de Jaime Lerner” (SOARES, 2014, 
p.54).

Um novo lugar: o Parque Urbano da Orla do Guaíba

O Parque Urbano da Orla do Guaíba, nomeado pela Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre, é uma intervenção de 56,7 hectares dividida em três etapas, ao longo de 1,5 
quilômetros da margem do Lago Guaíba, projeto do escritório Jaime Lerner Arquitetos 
Associados.  Recentemente, a primeira etapa do projeto, a porção conhecida como 
Usina do Gasômetro e seu entorno, passou por um período de revitalização, projeto 
inaugurado no ano de 2018. Atualmente, as demais etapas estão em processo de 
licitação para execução. 

A conclusão de que se oferecido um melhor espaço urbano o uso 
irá aumentar é aparentemente válida para os espaços públicos 
de grandes cidades [...] O planejamento físico pode influenciar 
imensamente o padrão de uso em regiões e áreas urbanas 
específicas. O fato de as pessoas serem atraídas para caminhar 
e permanecer no espaço da cidade é muito mais uma questão de 
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se trabalhar cuidadosamente com a dimensão humana e lançar um 
convite tentador (GEHL, 2015, p.17).

Coerente a citação explanada por Gehl no livro Cidade para Pessoas de 2015, é 
clara a percepção de apropriação do público no novo espaço revitalizado do Parque 
Urbano da Orla do Guaíba, esse pertencimento ao lugar já era perceptível ao entar-
decer pelo belíssimo e conhecido pôr do sol do Guaíba, importante cartão postal da 
cidade. Porém, somado ao novo projeto inaugurado, o espaço se tornou ponto de 
encontro de inúmeras atividades e distintos momentos do dia. 

Por se tratar de um projeto de parque com inauguração relativamente recente, há 
carência de estudos sobre a área e principalmente relacionadas a apropriação pelos 
usuários. Devido à “diversidade física funcional de usos adjacentes e pela conse-
quente diversidade de usuários e seus horários” (JACOBS, 2011, p. 106) o presente 
artigo visa, através de questionário, compreender o público que usufrui do espaço, 
as distâncias percorridas (para acessá-lo e em seu interior), tempos de permanência 
e os modais para acessar o parque e em seu interior.

O novo ponto de encontro: o público, as distâncias e os modais 

De acordo com o foi previamente apresentado no primeiro capítulo do presente 
artigo, as porções de solo existentes próximas ao Lago Guaíba são oriundas de uma 
sucessão de aterros e remodelações fomentados pela importância do local para a 
cidade de Porto Alegre. Fi
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Por se tratar de um parque de carater urbano, diversas atividades e características 
podem ser presenciadas em visita ao local, sejam elas intencionais ou não intencionais. 

Baseado nessas observações, buscou-se compreender a mobilidade dos usuários, 
através de deslocamentos, permanências e modais de locomoção, tanto no interior do 
Parque Urbano da Orla do Guaíba, como em rotas para chegar até ele. Essa análise 
se deu através de questionário online pela plataforma Google Forms, divulgado por 
diversos meios de comunicação online, como prefeitura e secretarias de Porto Alegre, 
universidades privadas e federais do Rio Grande de Sul, redes sociais, entre outros. 
O questionário, de caráter quantitativo permaneceu ativo por um período de cinco 
dias, de 31 de outubro de 2019 a 05 de novembro de 2019, porém tem-se o intuito de 
continuar as pesquisas em outros momentos, com etapas posteriores para aplicação 
de questionários de caráter qualitativo para os usuários e projetistas do parque. 

O questionário aplicado foi dividido em duas etapas, a primeira definida como a 
caracterização de Uso do Espaço Público e a segunda como Caracterização do 
Usuário totalizando um tempo de resposta de aproximadamente três minutos. Ao fim 
do período ativo, obteve-se um total de 161 respostas.

Resultados e Discussções

Conforme citado anteriormente, após o período ativo de permanência do questionário 
quantitativo, totalizando cinco dias, obteve-se 161 respostas que caracterizam o uso 
por parte dos frequentadores do local e as características dos respondentes. Diante 
disso, foi possível alcançar um percentual superior de respondentes residentes 
em Porto Alegre e variações menores de cidades da região metropolitana e mais 
afastadas. 

Dentre os bairros citados, pode-se perceber que as distâncias e períodos percorridos 
variam, comprovando a citação de Gehl de que

A gama de atividades e atores demonstra oportunidades do espaço 
público de reforçar a sustentabilidade social. É significativo que 
todos os grupos sociais, independentemente da idade, renda, 
status, religião ou etnia, possam se encontrar nesses espaços, ao 
se deslocarem para suas atividades (GEHL, 2015, p.28).

A área do Parque Urbano da Orla do Guaíba se tornou ponto atrativo e de encontro de 
distintos públicos, pela sua gama de atividades e oportunidades. Dentre as distâncias 
e modais de locomoção para acessá-lo, atingiu-se períodos de tempo e meios de 
transporte variados, conforme é possível verificar nos gráficos a seguir. 

Para a compreensão dos momentos de uso e dias da semana, para posterior 
entendimento de que modais são utilizados dentro do parque e por quanto tempo 
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os usuários costumam usufruir do espaço, questionou-se os respondentes quando 
geralmente usam o Parque Urbano da Orla do Guaíba e com que frequência durante 
a semana, os resultados podem ser verificados nos gráficos a seguir.

Verifica-se que os maiores índices de uso se encontram em finais de semana e 
feriados, somado a esse fato, os maiores momentos de usufruto do espaço se dão 
nos horários do conhecido pôr do Sol do Guaíba, como é possível notar pelo gráfico 
e imagens a seguir.

O tempo de permanência também foi um questionamento feito aos respondentes, 
pois, de acordo com Gehl (2015, p.71) “o número de usuários, a quantidade, é um 
fator, mas outro fator igualmente importante para a vida na cidade é o tanto de tempo 
gasto pelos usuários no espaço público”, obtendo-se o maior número na faixa de 
tempo entre uma e duas horas.

Ao ser possível compreender o público respondente, regiões que residem, tempos 
de deslocamento, tempo de permanência e frequência de uso, buscou-se, através 
de outras perguntas, qual o tipo de deslocamento mais utilizado dentro do Parque 

Urbano da Orla do Guaíba, visto a variada possibilidade de modais permitidos em 
seu interior. O maior resultado foi o deslocamento a pé, seguido da bicicleta e outros 
modais com valores menores. 

Esse deslocamento é presenciado tanto em áreas para esse destino, como caminhos, 
passeios e ciclovia, mas também muito denso em áreas de deck, passarelas, mirantes 
e arquibancadas. 

Após as observações feitas in locu, o questionário também buscou receber respostas 
do público referente a seu grau de satisfação em relação aos modais presenciados 
no Parque Urbano da Orla do Guaíba. Essa análise se tornou importante por permitir 
o entendimento por parte dos pesquisadores da valorização dos diferentes modais. 
Foram feitas duas perguntas ao final do questionário indagando o usuário: a primeira 
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com o intuito de entender por parte do usuário o grau de importância da presença 
dos diferentes modais no interior do parque; já o segundo questionamento buscou 
investigar o grau de importância da presença dos modais pelo questionado para os 
demais usuários do espaço. 

Somado a todas as informações, o questionário quantitativo ainda obteve respostas 
referentes ao gênero, escolaridade, deficiência, idade e com quem os usuários 
frequentemente usufruem do parque. Essas respostas estarão apresentadas em 
anexo por não apresentarem extrema relevância para as conclusões até então. 

Considerações Finais

O Parque Urbano da Orla do Guaíba se tornou um ponto de encontro, estar e lazer, 
entretanto sua importância perpetua entre os momentos marcantes da história da 
capital gaúcha, Porto Alegre. O espaço onde hoje se desenvolve o parque urbano, 
em meados do século XIX, era parte do leito do Lago Guaíba. Ao longo dos anos 
e do desenvolvimento da capital gaúcha, planos diretores foram desenvolvidos em 
resposta a necessidade de parcelamento e usos da nova área criada. O atual Parque 
Urbano da Orla do Guaíba foi um projeto proposto por meio dessas novas regras de 
ocupação da área, projetado pelo escritório Jaime Lerner Arquitetos Associados em 
demanda solicitada pela Prefeitura de Porto Alegre.

É nítida a apropriação por parte dos usuários, sejam eles moradores ou visitantes, 
devido a sua abrangência, em área, que permite uma gama de atividades e 
oportunidades, citadas por Gehl (2015, p.28) como o reforço da sustentabilidade 
social.

Ainda somado as citações de Gehl (2015), no livro Cidade para Pessoas, o autor 
retrata que, 

Convidar as pessoas a caminhar e pedalar na cidade é um início, 
mas não basta. O convite deve incluir a opção de se sentar e passar 
um tempo na cidade. Atividades de permanência são a chave de 
uma cidade viva, mas também realmente agradável. As pessoas 
ficam se um lugar for bonito, significativo e agradável (GEHL, 2015, 
p.147).

A referidas situações são presenciadas no Parque Urbano da Orla do Guaíba, por 
sua vida ativa através dos distintos usos, o espaço convida o usuário a permanecer 
e a percorrer. O presente artigo buscou compreender através de um questionário 
online de caráter quantitativo o Uso do Espaço Público e a Caracterização do Usuário 
dentro do parque. 

Através desse método foi possível compreender as características do usuário como 
localidade, frequência de uso do espaço, modais de deslocamento até o parque e 
dentro do parque, além do período de permanência. Como se trata de um trabalho de 
carater quantitativo, há especificidades e simultaneidades específicas do momento 
delimitado pela pesquisa. 

É perceptível a regeneração do local e o movimento de usuários em seu interior após 
a inauguração do projeto, porém Jacobs (2011, p. 38) cita que “o prazer das pessoas 
é ver o movimento de outras pessoas” então o sucesso está também no ir e vir dos 
usuários, pois isso, segundo Gehl (2015, p.6) faz com que “mais pessoas sintam-se 

convidadas a caminhar, pedalar ou permanecer nos espaços”.
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